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RESUMO

Objetivando avaliar a utilização de óleos vegetais
de diferentes origens em rações no desempenho e
características de carcaça do escargot francês “gros gris”
(Helix aspersa maxima), 240 animais com peso inicial médio
de 0,11g, foram distribuídos em um delineamento
inteiramente casualizado com seis tratamentos e quatro
repetições com dez animais cada, em aquários de 12L. As
rações foram formuladas de forma a diferirem quanto ao
emprego (3 % da ração) dos óleos de soja, canola, girassol,
linhaça, arroz e milho. Os valores médios de peso final,
conversão alimentar, taxa de eficiência protéica, rendimento
de carcaça, percentagem de concha e taxa de sobrevivência
dos animais alimentados com as rações com os diferentes
óleos não diferiram (p>0,01) entre si. Os teores de umidade,
cinza, proteína bruta e lipídeos totais e a relação ácidos
graxos poliinsaturados/ácidos graxos saturados da porção
comestível dos animais submetidos as diferentes rações não
foram influenciados (p>0,05). Entretanto, os animais que
receberam dieta com óleo de linhaça apresentaram o melhor
(p<0,05) relação ω6/ω3 do que aqueles alimentados com
rações com óleos de girassol e milho. Não foram observadas
diferenças (p>0,05) nos teores de umidade e cinza das
conchas dos animais submetidos às diferentes rações. Por
outro lado, os animais que receberam óleo de linhaça tiveram
concha com menor (p<0,05) teor de proteína que aqueles
que receberam ração com óleo de soja. Concluiu-se que os
óleos testados podem ser utilizados em rações para o escargot
francês em fase de crescimento, porém, o óleo de linhaça
promove melhor relação de ω6/ω3 do que os óleos de girassol
ou de milho na porção comestível deste animal.

Palavras-chave: escargot, helicicultura, Helix aspersa, óleos
vegetais

ABSTRACT

Aiming to evaluate the use of different vegetable oil
sources on performance and carcass characteristics of “gros gris”
(Helix aspersa maxima) diets, two hundred forty snails with initial
average weight of 0.11g samples were distributed in an entirely
randomized design with six treatments and four replications in
twelve-liter aquaria. The diets were formulated to have differences
on soybean, canola, sunflower, linseed, rice and corn oil inclusion
at 3% of the diet. The average final weight, feed conversion, protein
efficiency rate, carcass yields, percentage of shell and survival rates
were not affected (p>0.01) by the use of different oils. The moisture,
ash, crud protein and fat contents and the polyunsaturated fatty
acids/saturated fatty acids (PUAF/SAF) relation of the comestible
part of the animal that were fed with different diets was not affected
(p>0.05). Therefore, the animals that received diets with linseed oil
showed the best ω6/ω3 relation than that one fed with diets with
sunflower and corn oils. No differences were observed (p>0.05) in
the shell moisture and ash contents of the animals fed with the
different diets. By other hand the animals fed with linseed oil had
lower shell crud protein contents in relation to the ones fed diets with
soybean oil. It was concluded that all the oils can be used on Helix
aspersa maxima diets in growth phase; however, the linseed oil
promotes better ω6/ω3 relation than the sunflower and corn oils in
the comestible part f this animal.

Key words: escargot, heliciculture, Helix aspersa, snail,
vegetable oils

INTRODUÇÃO

Os consumo de caracóis pelo homem ocorre
desde a pré-história (RODRIGUES, 1991; FERRAZ,
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1999). Atualmente o “escargot” é amplamente utilizado
na alimentação humana em vários países da Europa,
sendo a França seu principal consumidor
(ROUSSELET, 1986).

A helicicultura tem se destacado como
opção de cultivo alternativo no Brasil, especialmente
na região Sul onde o clima é favorável a esta atividade,
no tocante ao Helix aspersa maxima. Entretanto, são
poucas as pesquisas visando aos aspectos do cultivo
de “escargots” nas nossas condições climáticas. As
espécies mais utilizadas em criações, e que apresentam
características vantajosas como rusticidade, alta
prolificidade, crescimento rápido, boa conversão
alimentar e carne com excelente características
organolépticas, são o caracol africano (Achatina
fulica) e os “escargots” franceses “petit gris” (Helix
aspersa) e “gros gris” (Helix aspersa maxima)
(RODRIGUES, 1991; FERRAZ, 1999; HAYASHI et al.,
2000b). Entretanto, o primeiro se adapta melhor em
condições de clima quente (próximo a 30ºC), podendo
ser cultivado em todo o território brasileiro. Os
“escargots” de origem européia preferem baixas
temperaturas, tendo 15 a 20ºC como preferencial,
desenvolvendo-se melhor na região sul do Brasil,
principalmente no inverno. Por outro lado, os
“escargots” do gênero Helix apresentam maior
aceitação no mercado consumidor e valor econômico
para a comercialização, devido às suas características
desejáveis como a cor mais clara de sua carne.

O uso de rações para os caracóis
proporciona bons índices de crescimento, melhor
conversão alimentar (BARRIER, 1982; RIBAS, 1986;
FERRAZ, 1999), facilidade de estocagem de alimento
e de manejo, redução da ocorrência de doenças devido
à melhor higiene no ambiente de criação. No entanto,
não existem dados para a formulação de rações
completas para estes animais (CUELLAR, 1986;
ROUSSELET, 1986; SOARES et al., 1999; HAYASHI et
al., 2000b) em função da escassez de dados sobre as
exigências nutricionais dos diferentes nutrientes para
as diferentes fases de desenvolvimento das espécies
cultivadas. De modo geral, os criadores de escargot
têm utilizado rações empíricas (HAYASHI et al., 2000b),
normalmente à base farelos de trigo, soja e milho ou,
concentrados de rações para aves misturados a milho
e fontes de cálcio e fósforo, seja para os indivíduos
recém nascidos, na fase de crescimento ou para os
reprodutores (SOARES et al., 1999; RODRIGUES, 1991;
FERRAZ, 1999).

As exigências nutricionais dos animais
estão relacionadas com a sua fase de desenvolvimento,
estado fisiológico, manejo e nível de produção
desejada. A determinação das necessidades

qualitativas e quantitativas dos nutrientes essenciais
para as diversas fases de desenvolvimento das
diferentes espécies é de fundamental importância para
a adequada formulação de rações completas de modo
a se obter bom desempenho, baixo custo e rentabilidade
ideal nas criações. Desta forma, para o
desenvolvimento, ainda melhor, da helicicultura e
aumento na rentabilidade, deve-se buscar a
determinação das exigências nutricionais assim como
os níveis de utilização de alimentos convencionais e
alternativos para as distintas fases de
desenvolvimento das espécies mais utilizadas.

Entre as pesquisas já realizadas em relação
a nutrição de caracóis comestíveis, destacam-se os
trabalhos com fontes e níveis de cálcio de MELO et al.
(1991), HAYASHI et al. (1998a) e LOBÃO et al. (1998)
com o “gros gris”, HAYASHI et al. (1998b) e
PACHECO et al. (1998) com o A. fulica; com fontes e
níveis de proteína para o A. fulica (HAYASHI et al.,
1998; SOARES et al., 1999 e HAYASHI et al., 2000b);
nível de proteína para o “gros gris” por MARKS &
JESS (1994) e SOARES et al. (2002), e os estudos sobre
preferência alimentar ou à biologia e reprodução e
manejo de A. fulica (MONNEY, 1994; HAYASHI et al.,
1997a; HAYASHI et al., 1998b, HAYASHI et al., 2000b)
e da composição química de A. fulica por ABOUA
(1990).

Um dos principais nutrientes exigidos para
qualquer espécie animal é a energia, sendo esta
essencial para a manutenção, crescimento e
reprodução (HEPHER, 1993). Para alguns animais, a
fonte de gordura utilizada na ração pode influenciar
significativamente o crescimento e a utilização dos
alimentos. A energia dietética, de modo geral, provém
do uso da proteína, lipídeos e carboidratos. Os lipídeos
são a fonte de energia melhor utilizada pelos animais,
além de fornecer energia metabólica, são requeridos
para manutenção da estrutura e função da membrana
celular e fornecem ácidos graxos essenciais ao animais.

Alguns ácidos graxos são essenciais para
os animais e necessários em quantidades adequadas
nas dietas para que estes se desenvolvam
normalmente. Os diferentes óleos vegetais possuem
distintos perfis de ácidos graxos. Alguns óleos, como
o de linhaça, apresentam maiores teores dos ácidos
graxos da serie ômega-3 e ômega-6. Conforme relatado
por McKENZIE (2001), a composição em ácidos graxos
do corpo dos animais reflete a composição dos mesmos
no alimento consumido. O uso de diferentes óleos na
dieta pode direcionar o perfil de ácidos graxos
incorporado nos animais e conseqüentemente o valor
nutricional do produto final. Desta forma, pode-se
buscar dietas com níveis adequados de ácidos graxos
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para o desenvolvimento dos animais e ainda, produzir
alimentos com perfis desejáveis destes para a
alimentação humana.

Recentemente algumas pesquisas foram
realizadas com animais, de diferentes grupos, como
aves de postura, visando reduzir os teores de ácidos
graxos saturados da gema do ovo por FARIAS FILHO
(2000) e direcionar a composição de peixes (tilapia do
Nilo) por HAYASHI et al. (2000a) e VISENTAINER et
al. (2000) e mamíferos WEBSTER et al. (1999) variando
a fonte de lipídeos empregada nas rações para obter
produtos finais com teores elevados de ácidos graxos
essenciais principalmente da serie ômega-3 e ômega-
6. Por outro lado, são inexistentes dados relacionados
a esse aspecto ou ao uso de fontes de lipídeos para
“escargots”.

O objetivo do presente experimento foi
avaliar o desempenho e características de carcaça do
escargot francês “H. aspersa maxima” em fase de
crescimento alimentados com rações com óleos
vegetais de diferentes origens.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente experimento foi realizado nas
instalações do Laboratório de Zoologia Aplicada do
Departamento de Biologia da Universidade Estadual
de Maringá, de junho a setembro de 2000, com duração
de 90 dias. Foram utilizados 240 escargot com peso
médio de 0,11g, distribuídos em 24 aquários com
capacidade para 12L cada. Os aquários foram
instalados em uma estante de aço sendo que estes
eram cobertos por plástico escuro.

As rações experimentais com 20,0% de PB
(Tabela 1) foram formuladas de forma a apresentarem
mesma composição bromatológica, diferindo,
entretanto quanto à origem do óleo vegetal, sendo
utilizados os óleos de soja, canola, girassol, linhaça,
arroz ou milho. Para a confecção das dietas, os
ingredientes (milho e os farelos de soja, girassol e
trigo) foram moídos em um moinho tipo faca com
peneira com 0,50 mm de abertura, enquanto a farinha
de ostra, o fosfato bicálcico e o calcário foram
moídos em um moinho manual e peneirados em
peneira com abertura de 0,25 mm. Após a mistura
dos ingredientes, as dietas foram acondicionadas
em geladeira (± 5,00ºC).

O fornecimento de água e ração foi realizado
à vontade sendo que diariamente os comedouros eram
monitorados para a adição de ração e manutenção da
umidade, realizando-se retirada das fezes e
pulverização de água. Caso houvesse ração com alta
umidade, a mesma era retirada e seca em estufa de

ventilação forçada a 105ºC por 48 horas, para o cálculo
da conversão alimentar.

O delineamento experimental utilizado foi o
inteiramente casualizado com seis tratamentos e quatro
repetições com 10 animais por repetição, considerando-
se como repetição o aquário com 10 animais.

Ao final do experimento, suspendeu-se o
fornecimento das rações, sendo estes alimentados com
fubá de milho por 48 horas. Após um período de 24
horas em jejum, os animais foram pesados e abatidos
de acordo com a metodologia descrita por BARRIER
(1982) e SOARES et al. (2002). Durante o abate, estes
foram colocados em solução de 8:1:1 de água, vinagre
e sal comum, respectivamente, por cinco minutos. Essa
operação foi realizada duas vezes para a retirado do
muco. Em seguida, os animais foram lavados em água
corrente e colocados em água fervendo por cinco
minutos, e novamente lavados, antes da retirada da
concha e vísceras.

As características avaliadas foram peso
final, conversão alimentar, taxa de eficiência protéica,
percentagem de concha, rendimento de carcaça e
sobrevivência. Para determinar o rendimento de
carcaça e a percentagem de concha, utilizaram-se das
expressões descritas por SOARES et al. (1999) como
segue:

Percentagem de concha :

Onde: %Cch = percentagem de concha,  Pco
= peso médio das conchas  e  Pv = peso médio dos
animais vivos.

Rendimento de carcaça:

Onde:  RC = rendimento de carcaça, Pca =
peso médio da carne e  Pv = peso médio dos animais
vivos.

As análises para as determinações da
umidade, proteína bruta e cinzas da porção comestível
e da concha dos animais foram realizadas segundo as
metodologias de SILVA (1990). Por outro lado, o teor
de lipídeos dos animais e das rações foram
determinados segundo BLIGH & DYER (1959). A
transesterificação dos ácidos graxos foi realizada
conforme método 5509 da ISO (1989) e os ésteres de
ácidos graxos foram analisados através cromatógrafo
gasoso 14-A (Shimadzu, Japão).

A taxa de eficiência protéica foi calculada
segundo a expressão proposta por JAUNCEY & ROSS
(1982).

100% ×=
Pv

Pco
Cch

100×=
Pv

Pca
RC
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Diariamente, pela manhã e tarde foram
tomadas as temperaturas do ar com um termômetro de
mercúrio a 10cm de distancia da prateleira onde os
aquários estavam instalados.

O modelo estatístico utilizado para as
análises das variáveis estudadas foi:

onde: Yij
 
= observação referente ao aquário

j onde se utilizou o óleo i na ração,  µ  = constante
geral,  Ti

 
= efeito

 do óleo i e eij = desvio aleatório associado
a cada observação Yij

.

Para as análises estatísticas os dados
foram submetidos à análise de variância a 5% de
probabilidade e em caso de diferenças estatísticas
foi aplicado o teste de média de Tukey, através do
programa computacional SAEG (Sistema de Análises

Estatísticas e Genéticas) descrito por EUCLYDES
(1983).

RESULTADOS  E  DISCUSSÃO

Os valores médios da temperatura ambiente
pela manhã e tarde observados durante o período em
que se realizou o experimento foram de 15,05±5,21ºC e
20,26±3,75ºC, respectivamente, sendo que estes
permaneceram dentro dos limites ideais recomendados
por RODRIGUES (1991) e FERRAZ (1999) para o
cultivo de “gros gris”.

Os valores médios das características de
desempenho e das características de carcaça do
escargot francês (H. aspersa maxima) submetidos a
rações contendo diferentes óleos vegetais estão na
tabela 2. Os valores obtidos para o peso final médio,
conversão alimentar, taxa de eficiência protéica,
rendimento de carcaça, percentagem de concha e taxa

ijij eTiY ++= µ

Tabela 1 - Composição percentual e química das dietas experimentais (matéria natural)1

óleos
Ingredientes (%)

Soja canola girassol linhaça arroz milho

Milho 25,00 25,00 25,00 25,00 25,00 25,00
Farelo de trigo 19,91 19,91 19,91 19,91 19,91 19,91
Farelo de soja 18,00 18,00 18,00 18,00 18,00 18,00
Farelo de girassol 15,97 15,97 15,97 15,97 15,97 15,97
Fosfato bicálcico 10,30 10,30 10,30 10,30 10,30 10,30
Farinha de ostra 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00
Calcário 1,81 1,81 1,81 1,81 1,81 1,81
Óleo vegetal 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00
Sal comum 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50
Supl. Min. Vit.2 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50
BHT 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02

Composição bromatológica

EM/ aves (kcal/kg)1 2450,00 2450,00 2450,00 2450,00 2450,00 2450,00
Fósforo total (%) 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50
Cálcio (%) 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00
Fibra bruta (%) 5,45 5,45 5,45 5,45 5,45 5,45
Lipídeos totais (%) 6,11 6,11 6,11 6,11 6,11 6,11
Metionina+cistina (%) 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90
Lisina (%) 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
Proteína bruta (%) 20,00 20,00 20,00 20,00 20,00 20,00
AGPI/AGS3 2,72 2,59 2,04 2,87 2,50 1,81

ω6/ω34 9,39 6,55 15,43 3,35 11,89 10,15

1 Com base nos valores tabelados por ROSTAGNO et al. (2000)
2Suplemento mineral e vitamínico para poedeiras comerciais, Composição por quilograma de produto: vitamina A – 2.250.000 UI; vitamina D3 –
400.000,00 UI; vitamina E – 2.000,00 mg; vitamina K3 – 500,00 mg; vitamina B1 – 250 mg; vitamina B2 – 1.000 mg; vitamina b12 – 2.500 mcg; ác.
Nicotínico – 3.750 mg; ac. Fólico – 75 mg; colina – 50.000 mg; biotina – 5 mg; ac. Pantotêico – 1.750 mg; ferro – 12.500 mcg; cobre – 1.500 mg;
manganês – 12.500 mg; zinco – 15.000 mg, cobalto – 125 mg; iodo – 188 mg; selênio – 35 mg; antioxidante – 25.000 mg; veículo q.s.p – 1.000 mg.
3 AGPI, AGS: ácidos graxos polinsaturados e ácidos graxos saturados, respectivamente.
4 ω6, ω33 ácidos graxos polinsaturados ômega-6 e ômega-3, respectivamente.
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de sobrevivência dos animais alimentados com as
diferentes rações não diferiram entre si (p>0,01).

Os valores de conversão alimentar
apresentados pelos animais indicam que estes
apresentam boa conversão alimentar, reforçando os
relatos de HAYASHI et al. (1997a) e FERRAZ (1999).
Entretanto, os valores observados para H. aspersa
maxima neste estudo são piores que aqueles obtidos
para A. fulica por SOARES et al. (1999) e HAYASHI et
al. (2000b) e para o “gros gris” por SOARES et al.
(2001). Em relação à taxa de eficiência protéica, os
valores apresentado pelo “gros gris” foram inferiores
aos obtidos para A. fulica por HAYASHI et al. (2000b).
Os diferentes índices de conversão alimentar e taxa de
eficiência protéica observados entre A. fulica e “gros
gris” devem relacionar-se com as diferenças no
metabolismo destas espécies e condições ambientais
onde se realizaram os experimentos.

Os valores de percentagem de concha
observados por SOARES et al. (1999) e SOARES et al.
(2001) utilizando dietas com diferentes níveis de
proteína bruta para o “gros gris” e para o A. fulica,
respectivamente, quando utilizaram rações com teor
de proteína próximo às exigências destes animais,
foram similares aos obtidos neste experimento, o que
indica que os diferentes óleos vegetais não afetaram o
estado nutricional dos animais, podendo desta forma
serem utilizados na formulação de rações para o “gros
gris”.

Os valores da composição bromatológica
da porção comestível e da concha do escargot francês
submetidos a dietas com diferentes óleos vegetais
estão na tabela 3. Não foram observadas diferenças
(p>0,05) nos teores de umidade, cinza, proteína bruta
e lipídeos totais e na relação ácidos graxos
poliinsaturados/ácidos graxos saturados (AGPI/AGS)
da porção comestível dos animais submetidos as

diferentes rações. Entretanto, os animais que receberam
dieta com óleo de linhaça apresentaram o melhor valor
(p<0,05) da relação ω6/ω3 do que aqueles que foram
alimentados com rações com óleos de girassol e milho,
apesar dos valores obtidos para estes não diferirem
do uso dos óleos de soja, canola e arroz. Estes
resultados demonstram que as diferentes composições
em ácidos graxos exibidas nas rações devido as
diferentes fontes lipídicas promovem diferenças nos
tecidos destes animais.

Estes resultados estão de acordo com o
relato de McKENZIE (2001) no qual as diferentes
fontes de gordura podem levar a diferenças na
composição em ácidos graxos depositados na carcaça.
Pode-se, assim, direcionar o perfil em ácidos graxos
do produto final de acordo da fonte de lipídeo
empregada, devido às diferenças nas quantidades
destes nas composições dos diferentes óleos, inclusive
no que se refere ao teor de ácidos graxos das séries
w3 no qual o óleo de linhaça é mais rico que os demais
óleos aqui utilizados (FARIA FILHO, 2000; HAYASHI
et al., 2000a; VISENTAINER, 2000). Desta forma, pode-
se obter carne de escargot com diferentes relações
dos ácidos graxos ω6/ω3, para o consumo humano,
modificando estes teores com o uso de diferentes óleos
nas rações sem que o desempenho destes animais seja
afetado.

Em relação à composição das conchas dos
animais submetidos às diferentes rações, não foram
observadas diferenças (p>0,05) nos teores de umidade
e cinza. Por outro lado, os animais que receberam óleo
de linhaça na ração mostraram-se com menor teor de
proteína que aqueles que receberam ração com óleo
de soja, não diferindo estes, entretanto, dos demais
tratamentos.

Os resultados obtidos neste experimento
indicam que os óleos testados, apesar de diferentes

Tabela 2 - Valores médios das características de desempenho e de carcaça do escargot francês (Helix aspersa maxima) submetidos a dietas
com diferentes óleos vegetais *

Óleos
Características

soja canola girassol linhaça arroz Milho
CV

Peso total inicial (g) 0,11 0,11 0,11 0,11 0,11 0,11 0,00

Peso total final (g) 6,50 7,69 7,49 7,05 6,65 6,61 28,15
Conversão alimentar 1,85 1,74 1,73 1,68 1,75 1,66 23,44
Taxa de eficiência protéica 2,85 3,20 2,87 2,99 2,64 2,98 30,21
Rendimento de carcaça (%) 31,54 29,43 28,47 32,65 33,33 33,02 12,87
Concha (%) 11,54 12,11 10,28 11,10 11,22 11,22 14,42
Sobrevivência (%) 90,00 87,50 87,50 90,00 90,00 100,00 8,78

* Valores de todas as características não diferiram entre si (p>0,01) pelo teste de Tukey
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origens, não apresentam características que afetem o
desempenho, utilização do alimento e rendimento de
carcaça do “gros gris” na fase de crescimento.
Entretanto promovem diferenças na relação de ω6/ω3.
Assim sendo, os diferentes óleos devem ter suprido
as exigências em ácidos graxos para estes animais.

CONCLUSÃO

Concluiu-se que os óleos de soja, canola,
girassol, linhaça, arroz e de milho podem se utilizados
em rações para o escargot francês em fase de
crescimento, porém os óleos de soja, canola, linhaça e
arroz promovem melhor relação de ω6/ω3 na porção
comestível deste animal.
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Tabela 3 - Composição bromatológica da porção comestível e concha do escargot francês (Helix aspersa maxima) submetidos a dietas com
diferentes óleos vegetais (Matéria natural)*

Óleos
Características (%)

Soja canola girassol linhaça arroz Milho

Porção comestível
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